
DIARIO INDEPENDIENTE 
D E F E N S O R D E L A S C L A S E S P R O D U C T O R A S Y C O N T R I B U Y E N T E S 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 

MADRID: Un ir-es, 1 peseta .—Trimestre , 8 pesetas. 
PROVINCIAS: Trimestre, 4 pesetas; por corresponsal, 4 ' 5 0 i d J 
EXCBANJERO: Trimestre, T 5 0 id. 
PORTUGAL: Trimestre, 6 id. 
ULTRAMAR: Trimestre, 15 id. 

PUNTOS DE SUSCRIPCION 
En Madrid, en la Administración, calle del Prado, núm. 15, 

coarto principal, izquierda, y en todas !as principales l i -
brerías. En provincias, los corresponsales libreros. 

Precios de los anuncios: 2o céntimos de peseta linea 6 los sus -
criptares y doble precio á los que no lo sean.—Los comu-
nicados y demás inserciones en el tes to del periódico, 1'50 
pesetas línea.—En primera plana, 2'50 pesetas línea.—Los 
anuncios cerrados i precios convencionales. 

La mano de periódicos de 25 ejemplares, 15 céntimos. 

EÍ. PÓPELAS no se publica los días festivos. Toda la corres-
pondencia se dir igirá al director de EL POPULAS, calle del Pra-
do, núm. 15. cuarto principal, izquierda. 

s ión t r a n q u i l a de A r g e l i a . P e r o E s p a ñ a 
es , e n p r i m e r t é r m i n o , m e n o s r i c a , p a r a 
p o d e r s u f r i r los g a s t o s d e u n a t a l e x p e -
d ic ión , ó lo q u e es m á s p r o b a b l e , l a s e r i e 
d e e x p e d i c i o n e s q u e h a b r í a d e l l e v a r á 
cabo ; y e n s e g u n d o l u g a r , e s t á poco p o -
b lada p a r a p o d e r s a c r i f i c a r á e s t e fin c o n -
s ide rab l e c o n t i n g e n t e de h o m b r e s . E n 
e s t e s e n t i d o , no h a y q u e f o r j a r s e i l u s io -
n e s : l a s a r m a s de los e n e m i g o s y l a s f a -
t i g a s y c a l a m i d a d e s d e t oda e spec ie d i e z -
m a r í a n a l e j é r c i t o i n v a s o r . 

De a q u í s e d e s p r e n d e q u e E s p a ñ a no 
podr ía a l c a n z a r el é x i t o s i n c o n t a r c o n 
la a y u d a e f icaz d e u n a g r a n P o t e n c i a 
e u r o p e a ; p u e s u n a m e r a s i m p a t í a p l a t ó -
n i c a d e n a d a la s e rv i r í a , a u n q u e t o d o e l 
a r e ó p a g o e u r o p e o r e u n i d o a d j u d i c a r a á 
la C o r o n a de E s p a ñ a e l I m p e r i o de Ma-
r r u e c o s . P e r o e u e l e s t a d o a c t u a l de l a s 
c o s a s , n o h a b r í a d i s p u e s t a n i n g u n a p o -
t e n c i a á p r e c i p i t a r s e e s u n a a v e n t u r a 
m a r r o q u í . Si r e a l m e n t e se l l e g a r a á h a c e r 
u n a r e p a r t i c i ó n de M a r r u e c o s , n o h a y 
d u d a q u e se r í a i n j u s t o n o da r u n a p a r t e 
á E s p a ñ a ; pe ro el todo no lo p u e d e r e -
c l a m a r , p o r q u e n o p u e d e s o s t e n e r s u a d -
q u i s i ó n por el m a l e s t a d o de s u H a c i e n -

en Tolón no significa otra cosa qne la devolu-
ción de la visita do Cronstadt, sin que pueda 
deducirse de esta muestra de cortesía que Ru-
sia esté dispuesta á unirse á Francia, ni F r a n -
cia á Rusia, en todas las circunstancias, como 
la ida de la escuadra inglesa á loa puertos ita-
lianos no indica que la Gran Breta&a quiera 
unir su suerte á la de la triple alianza. Sin em-
bargo, cree el diario de Londres que Inglate-
rra debe aumentar rápidamente sus fuerzas 
navales en el Mediterráneo. 

Según el Standard, en vano se esfuerza el 
Czar en reducir á una demostración de cor te-
sía la visita de la escuadra rusa á Tolón; el 
pueblo está resuelto á dar le mayores propor-
ciones. 

El Gobierno de la Eepúblioa ha procedido 
con gran tacto y dignidad, pero no está en su 
mano comunicar al público su prudencia. 

Las actuales manifestaciones de simpatía no 
pnueban en manera alguna la existencia de la 
alianza francorusa. 

Abundando en esta misma idea, sostiene el 
Daily Graphic que rusos y franceses no están 
más unidos en la actualidad que en 1815, cuan-
do Napoleón I decía que Europa sería republi-
cana ó cosaca. 

El Daly News lamenta que la escuadra in-
glesa vaya á Spezia al mismo tiempo que se 
celebran las fiestas de Tolón, por las equivoca-
das interpretaciones que pueden hacerse de la 
visita de los buques británicos. 

El Daily Ttl-graph indica que las manifes-
taciones de Tolón no pueden ofender á las de -
más potencias, y que si la escuadra inglesa vi-
sitara un puerto francés después de so estan-
cia eu las aguas italianas, serta recibida, s e -
guramente, con la mayor cordialidad. 

También los periódicos alemanes é italianos 
comentan las fiestas franco rusas. 

La Gaceta de Voss dice que la visita de los 
buques rusos á Tolón es uu acontecimiento de 
transcendencia europea, pues estrechará los 
lazos que unen á Francia y Rusia. 

Esta últ ima no tiene más que hacer una 
señal para que el pueblo fraucés so ponga á 
su lado contra los enemigos del Imperio del 
Norte. 

El diario alemán espera que los franceses 
evitarán exageraciones, que obligarían á la 
diplomacia europea á salir de su situación ex-
pectante respecto de las fiestas franco r u -
sas. 

La Nueva Prensa Libre, de Viena, da tam-
bién gran importancia á las reclamaciones de 
amistad entre franceses y rusos. 

La Tribuna, de Roma, indica que es de de-
sear confirmen I03 hechos la significación pa -
cifica que, al parecer, se da á las fiestas f r an -
co-rusas. 

Slad. Adam y el a lm i ran te runo 
Al entregar ál almirante Avellan las joyas, 

costeadas por suscripción entrelas damas fran-
cesas, para las esposas, hijas y hermanas de 
los marinos rusos, le dirigió Mad. Adam estas 
palabras: 

"Excelencia: Millares de mujeres francesas 
de todas las clases sociales ruegan á los mar i -
nos de la esouadra rusa, venidos á Tolón, que 
tengan á bien aceptar un recuerdo para una 
de las señoras de su famila. 

Nuestras hermanas de Rusia hallarán en 
cada uno de estos objetos uua flor cuyo s ím-
bolo ha sido reconquistado pacificamente por 
las mujeres francesas. 

La myosotis de las aguas galas y la neza-
boudka de las aguas de Rusia dirán en lo por-
venir á los corazones femeninos |de nuestras 
dos patrias idolatradas: No olvidéis Cronstadt 
y Tolón. 
4 Confío en que las mujeres rusas se acor-

darán de las mujeres de Francia.» 
—Y yo también, señora—contestó el a lmi-

rante, al dar las gracias. 
Poco después el almirante Avellan, visible-

mente conmovido por las ovaciones de que 
e r a objeto, derramó parte de su copa de Cham-
pagne, por efecto de la emoción, que hacia 
temblar su mano. 

«Almirante—le dijo Mad. Adam—hay un 
proverbio francés que dice que cuando se d e -
rrama el liquido de la copa, es digno de p ros -

peridad. Al verter unas gotas de Champagne : 
habéis agregado un nuevo presagio de felici-
dad á vuestra visita.» 

San Lucas, evangelista. 
De mañana.—San Pedro de Alcántara, 

COMENTARIOS A LA PRENSA Hada da ilusiones 
El i n t e r r e g n o p a r l a m e n t a r i o v a á p r o -

l o n g a r s e i n d e f i n i d a m e n t e . 
T a n t o , q u e d ice La Unión Católica-
«Ya no hay prisa por abrir las Córtes; y a 

meaos que sucesos de importancia no lo hicit) -
ran necesario, las Córtes seguirán cerradac 
hasta Enero. 

Es inútil, pues, que se diga, como hoy se 
ha dicho en la Presideucia, que las elecciones 
municipales se harán por la ley vigente, po r -
que eso ya era cosa sabida.» 

Lo q u e m e n o s i n t e r e s a s a b e r es si l a s 
e l ecc iones m u n i c i p a l e s s e h a r á n po r l a 
v i g e n t e l e y ó por la n u e v a . 

Lo q u e i m p o r t a e s s a b e r si l a s g a n a r á 
el G o b i e r n o ó no. 

A p e s a r de lo m u c h o q u e se h a e s c r i t o 
y se h a d i v a g a d o c o n m o t i v o d e lo s s u -
c e s o s de l Ri f f , t o d a v í a no h a d i cho n a d i e 
n i s e s a b e de u n a m a n e r a r o t u n d a si la 
d i p l o m a c i a e s p a ñ o l a e s t á d i s p u e s t a ó n o 
á p r o c u r a r la a n e x i ó n d e Mar ruecos . E u 
sí , e s i n d u d a b l e q u e lo m i s m o el S r . S a -
g a s t a q u e el .Sr . C á n o v a s del Cas t i l lo , 
c e l e b r a r í a n p o d e r t e n e r l a g l o r i a de e n -
r i q u e c e r á E s p a ñ a c o n la poses ión de u n 
t e r r i t o r i o t a n r i co y c o n s i d e r a b l e . P e r o 
á l a e m p r e s a s e o p o n e n g r a v e s d i f i c u l t a -
d e s . 

S i n e m b a r g o , E s p a ñ a e s t á f r e n t e á Ma-
r r u e c o s , y y a posee , desde h a c e m u c h o s 
a ñ o s , c u a t r o p l a z a s m a r r o q u i e s e n la cos -
t a : C e u t a , Mel i l l a . el P e ñ ó n d e los Vó lez 
y A l h u c e m a s , q u e c o m o p u e r t o s é i g u a l -
m e n t e p l azas f u e r t e s , p u e d e n s e r v i r e n 
c a s o de g u e r r a pa ra f ac i l i t a r l a s o p e r a -
r a c i o n e s c o n t r a el i n t e r i o r de M a r r u e c o s . 
A d e m á s , posee E s p a ñ a d e s d e m u c h o s 
a ñ o s h a c e , e l t e r r i t o r io de I fn i , a n t e s pe r -
t e n e c i e n t e al S a h a r a , y q u e e s t á s i t u a d o 
a l S u d o e s t e do M a r r u e c o s ; el c u a l , f ác i l 
d e a l c a n z a r de sde l a s i s las C a n a r i a s , po-
d r í a s e r v i r de p u n t o de a p o y o p a r a lo s 
e s f u e r z o s co lon ia les d e E s p a ñ a . 

D e s g r a c i a d a m e n t e se o p o n e n m u c h a s 
c o s a s á u n a t o m a de poses ión de M a r r u e -
cos por p a r t e de E s p a ñ a . E n p r i m e r l u -
g a r , h a y q u e t e n e r en c u e n t a q u e E s p a -
ñ a , ' c u a n d o p r e c i s a m e n t e p o d í a por s u 
i m p o r t a n c i a en e l m u n d o , h a b e r s e d e -
c id ido c o n s u m a b r e v e d a d á u n a t a l e m -
p r e s a , no h i z o n a d a por c r e a r s e u n a po -
s ic ión e n v i d i a b l e en M a r r u e c o s . L a s as-
p i r a c i o n e s d e E s p a ñ a sobre M a r r u e c o s , 
d a t a n s o l a m e n t e d e s d e la pé rd ida de s u s 
c o l o n i a s e n la A m é r i c a m e r i d i o n a l y c e n -
t r a l , y po r t a n t o , no e x c e d e n de l p r e s e n -
t e s i g l o A n t e s , E s p a ñ a sólo s o s t e n í a c o n 
M a r r u e c o s , á p e s a r de su p r o x i m i d a d , 
e s c a s a s r e l a c i o n e s . C e u t a y los p re s id ios , 
y O r á n , q u e p e r t e n e c i ó á E s p a ñ a h a s t a 
fines d e l s ig lo p a s a d o , s e r v i a n ' p r i n c i p a l -
m e n t e c o m o c o l o n i a s p e n i t e n c i a r i a s . N o 
s e p e n s ó e n u n a e x t e n s i ó n de l a s poses io -
n e s e s p a ñ o l a s e n s u e l o m a r r o q u í , p u e s 
t o d a la po l í t i c a co lon i a l de E s p a ñ a e s t a -
b a c o n c e n t r a d a e n A m é r i c a . 

E s d u d o s o q u e E s p a ñ a , t e n i e n d o e n 
c u e n t a los med ios m a t e r i a l e s de q u e d i s -
p o n e , s e a c a p a z h o y d i a de a c o m e t e r la 
e m p r e s a de o c u p a r , a n e x i o n a r y pac i f i ca r 
u n a pob lac ión i m p o o r t a n t e , a u n q u e e n 
s u m a y o r p a r t e f a n á t i c a , c o m o e s la q u e 
o c u p a M a r r u e c o s . C o m o exped i c ión m i -
l i t a r , no h a y por q u é c o n s i d e r a r la t o m a 
d e poses ión d e M a r r u e c o s . P i é n s e s e , si 
n o , e n l a s d i f i c u l t a d e s q u e F r a n c i a h a 
t e n i d o q u e [ s u p e r a r h a s t a l l e g a r á la p o s e -

331 tratado con Francia 
Telegrafían á El Imparcial que la reacción 

contra el chauvinisme de carácter proteccio-
nista que dictó las medidas fiscales imperantes 
en la actualidad, empieza á iniciarse y hay 
fundada esperanza de que se acentuarán, en 
vista de loa resultados prácticos que va r e v e -
lando la balanza dei comercio exterior do 
Francia. 

Las últimas cifras publicadas acusan u n a 
baja de 152.816.000 francos eu el comercio ex-
terior. 

Recogiendo esta alarmante cifra, escribe ayer 
La Lanlerne-. 

«Ahí está el resultado de las tarifas aduane-
ras votadas por la úl t ima Cámara de d i p u t a -
dos. 

»¡Y eso que no estamos todavía más que en 
los comienzos de tan funesto experimento!» 

Le Radical, ocupándose del mismo asunto, 
dice: 

«Esa es la manera que tiene de enriqueoer 
al país el nueve régimen económico. 

«Llamamos la atención de la nuevá Cámara 
de diputados sobre tan lastimosa comproba-
ción. 

»El error cometido por los proteccionistas 
es demasiado visible, demasiado innegable 
para qae se vacile en repararlo inmediata-
mente.» 

En realidad, la alarma comienza á cund i r 
eu el comercio y en la mayor parte de la in-
dustria y es de prever una reacción pronta 
contra el proteccionismo francés. 

Po r lo v i s t o , t o d a v í a h a y e n el m u n d o 
q u i e n c r e e q u e l a po l í t i c a no e s u n j u e g o 
de c o m p a d r e s , s ino e l a r t e de h a c e r l a 
f e l i c idad de l pa i s d e s i n t e r e s a d a m e n t e . 

De o t r o modo n o se p u e d e c o m p r e o -
d e r la s i g u i e n t e rectificación de El Siglo 
Futuro-. 

«Aquí, en el juego de la política imperante, 
ya se sabé. 

Siempre se hacen las cosas con su cuenta y 
razón. 

Y si s lgun personaje político parece que ge 
ahorca, es porque le conviene.» 

P o r eso , m i e n t r a s la po l í t i ca n o s e a 
v e r d a d e r a m e n t e n a c i o n a l y p a t r i ó t i c a , 
d e b e s e r p r o s c r i p t a . 

Los f r a n c e s e s d i c e n laisser faire, lais-
ser passer p a r a i nd i ca r lo q u e e n E s p a ñ a 
se l l a m a g r á f i c a m e n t e « t u m b a r s e á la 
b a r t o l a » , y eso, poco m á s ó m e n o s , e s lo 
q u e a h o r a pide El Globo e n la c u e s t i ó n 
de l Ri f f , e n l a s s i g u i e n t e s l í n e a s : 

«A España no le conviene resucitar por aho -
ra el poblema de Marruecos. Ya vendrá ese 
problema cuando menos pensemos en él. Sa 
interés está en alejar toda sospecha en aque-
llos que pueden convertir una expedición m i -
litar de objeto conocido, en materia de com-
plicaciones internacionales.» 

T a n t o se p i e r d e po r c a r t a d e m á s , 
c o m o por c a r t a de m e n o s . 

US FIESTAS FRANCO ROSAS 
Juic ios de l a prensa ex t ran je ra 

Dada la importancia política que se a t r i b u -
yó desde un principio á la visita de la escuadra 
rusa á Tolón, no es extraño qae la prensa eu-
ropea siga con atención el desarrollo de las 
fiestas franoo rusas y comente las muestras de 
amistad que están cambiándose entre las dos 
naciones. 

Los periódicos ingleses no son los qae me-
nos espacio consagran á este asnnto. El Mor• 
ning Post dice que la presencia de la flota rusa 

Ayuntamiento de Madrid



Y si es m a l a u n a a c t i v i d a d i r r e f l ex iva , 
es peo r u n l e t a r g o de m a r m o t a . 

Nob leza o b l i g a . 
V u e l v e á i n f l a m a r s e el a r d o r bél ico 

del s e ñ o r m i n i s t r o d e H a c i e n d a . 
Dice u n d i a r io m i n i s t e r i a l : 

«El Sr . Gamazo, á quién álgauoa periódicos 
suponen injustamente escatimando el dinero, 
han mandado formar expediente abriendo un 
erédito ilimitado para los gastos de Melilla, 
expediente que ya ha corrido todos sus t rámi-
tes, habiéndose oido el parecer de la In te rven-
ción, del Tribunal de Cuentas y del Consejo 

- de Estado. 

¿ U n e x p e d i e n t e ? 
P u e s y a e s t a m o s s a l v a d o s . 
C u a n d o se r e s u e l v a , bien ó m a l . . . y a 

e s t a r e m o s t o d o s ca lvos . 

Q u i e n da p r imero , d a dos veces . 
Menos c u a n d o no d a n i n g u n a . 
C o r t a m o s de u n d ia r io de la t a r d e : 
«Un contribuyente de Valla ha escrito al se-

ñor Gamazo ofreciendo pagar el doble de lo 
que ahora paga, en el caso de que se formali-
ce la campaña contra las kabílas del Riff, 

De alabar es el sacrificio voluntarlo del con-
tr ibuyente á que nos referimos. 

Pero.so nos figura que no ha debido antici-
parse á los acontecimientos.» 

E s v e r d a d . 
P o r q u e , de a q u í á q u e se f o r m a l i c e la 

c a m p a ñ a del Riff , y a h a b r á l lov ido . 
Y se h a b r a s e c a d o . 
Y h a b r á vue l to á l lover . 

La c u e s t i ó n del Riff 
(Despachos oiiciaies) 

En el vapor «San Agustín.» han llegado el 
regimiento de Extremadura y una compañía 
de ingenieros, pero habiendo anclado á las diez 
m a ñ a n a 0 6 ' 8 0 S U S p e n d e e l d e s < ^ a r c o ü K 

Melilla 16(10 mañana).—Comandante ge-
neral al ministro. g e 

Sin novedad en esta plaza 

r í S f t ü L í S f m a 3 ^ o m a a d a n t e 
S a n c C h t y C a S r á e 8 t a p l m l 0 S 

TRINCHERAS RIFFEÑAS 

(l»e «L,a Correspondencia») 

a u d í c i a Í D Ú a n 1 8 3 k á b Ü a S d a ü d ° m a e s t r a s de 
Esta mañana amanecieron unos 2 000 m o -

res trabajando con actividad febril e a Ja cons-
trucción de Jas trincheras empezadas hace 

En avanzada da las que tienen y a construf-

Í T T 6 Z a K n a h ° , r a " a a q a f t S f l ^ ^ a d e cerca de la plaza hacia las mootañas 
La nueva linea de defensa ¿stá sitnada al 

alcance de loa fuegos de los fuertes de San Lo 

Solio ¡ Per° dSatr0 ya de 

Como sigan con igual actividad y número 
los moro> acabarán por cerrar el recinto. 

Las lanchas del «Conde de Venadito p rac -
ticaron trabajos de sondaje cerca de la desetn-
bocadura del rio Oro, fondo snficiente para 
buques de guerra que pudieran flanquear las 
tr incheras y batirlas con facilidad en su 

Juzgo discreto no decir palabra sobre el 
resultado de estos trabajos.» 

¿Espía ó idiota? 
"Esta mañana á las diez, un g r u p o de seis 

moros se aproximó muy de cerca al fuerte de 
¡san Lorenzo. 

La guardia les ordenó que se retirasen 
U n c o huyeron en seguida. 
Los soldados capturaron ¿ nno de los moros 

que siguió avanzando. «uio» 
Tiene el detenido un aspecto repugnante 

Está casi desnudo y lleno de podredumbre y 
miseria. Su cuerpo es nna verdadera ú l -
cera. 

Creyóse al principio que era un leproso que 
enviaban ios moros de espía á nuestro campo 
creyendo que por su aspecto miserable y e n -
fermo pasarla sin despertar sospechas 

Reconocido por nn médico, resulta ser el 
moro un verdadero idiota. 

Parece ser que desde hace mucho tiempo 

chumbos. a , Í m e D t ° r a í ¿ e s é h i « ° s 

n ^ n f f T ? - 6 e s t a f ruta débese, según op i -
padece espantosa erupción que 

Se han tomado, sin embargo, con él p re -

VíctÓria68 ' 7 h a 8 Í d ° t m ! a d a d 0 á Fuer te 

El «neldo del ba ja 
"A las doce del día se han presentado dos 

moros delante de la plaza izando bandera de 
parlamento. 

Fueron admitidos como otras veces. 
Corren muchas versiones sobre el objeto de 

este viaje, pero las juzgo equivocadas, y por 
eso no me hago eco de ellas. 

Según mis informes, el exclusivo objeto de 
los parlamentarios era recoger de los moros 
de la aduana el Bueldo utssar (?) del bajá,„ 

Un reconocimiento 
Uno de los oficiales se destacó hoy de los 

fuertes y salió á nuestro campo, recorriéndolo 
todo. 

Llegó muy cerca de las tr incheras mar ro-
quíes, y volvió, aunque parezca imposible, 
sin sufrir por parte de aquéllos ninguna agre-
sión. 

Ea prensa Inglesa 
El Standard, de Londres, que está, por lo 

regular, m u y bien informado en .todas las 
cuestiones internacionales, y que es el órgano 
cficial del partido conservador británico, pone 
en boca de un hombre público muy versado 
(según dice) en los negocios hispanomarro-
quíes, y que pudiera ser lord Salisbury, las 
afirmaciones siguientes: 

1.a Que España no hará nada en Marrue-
cos sin haberse puesto previamente de acuer-
do con Inglaterra y que no hará sino lo que 
ésta le consienta. 

2.a Qae si el sultán no accede á lo que le 
exige nuestro ministro de Estado, España 
ocupará algunos pnertos marroquíes é Ingla-
terra tomará posesión de Tánger. 

3.a Qae á fin de evitar, sin duda, que Fran-
cia pueda tomar cartas en el asunto, se está 
agitando á las kábilas que ocupan la región 
entre Melilla y Argelia, alentadas por Araschi-
ben-Bachir, sucesor del famoso y fanático Bou 
Amema. 

Y í.a Que las autoridades francesas han 
adoptado ya medidas enérgicas para impedir 
un conflicto análogo al de Melilla en la f r o n -
tera argelina. 

Cañones y soldados 
El ministro de la Guerra firmó ayer nna 

real orden disponiendo se envíen de Zaragoza 
á Baroelona 20 cañones de montaña, con sus 
correspondientes cureñas y juegos de armas, 
para embarcar en el vapor que conduzca la 
batería de montaña que se halla dispuesta en 
la Ciudad Condal, y que ha de marchar á Me-
lilla al primer aviso. 

Esta batería, con los indicados cañones, 
saldrá para Melilla mañana ó pasado. 

Según cálculos de personas que deben estar 
bien informadas, habrá dentro de ocho ó diez 
días en nuestra plaza africana ochenta ó cien 
cañones. 

Palma 16 (2,20 tarde.) -Cap i t án general al 
ministro de la Guerra: 

En el día de hoy han salido de Mahón para 
Barcelona, en el vapor «Menorquín». con des-
tino al batallón Disciplinario de Melilla, y en 
medio del mayor entusiasmo, dando vivas á 
o. M., á Espanay al ejército, 220 corrigendos. 

Cañones en Ceuta 
Se ha acordado ayer aprobar el proyecto de 

insta ación en el emplazamiento de Torremo-
cha (Ceuta), de dos cañones Krupp de 30,5 
centímetros con montaje de giro central, ouyo 
presupuesto importa 226.970 pesetas. 

Fuerzas que hay en iTIelilla 

En la actualidad hay en la plaza africana 
las siguientes tropas: 

Regimiento de Africa . 8 í 
Batallón disciplinario ' 44® 
Regimiento de Borbón . . . . . . 64 8 

Cazadores de Cuba . . 356 
Regimiento de Extremadura .'.' 648 
Tiradores Maüser QO 
Dos compañías de ingenieros ." .* 180 
Dos compañías de artillería. . . . 180 
Sección de caballería 45 
Compañía de mar * , ' 93 

militares en dicha plaza y sa campo, pero 3in 
precipitaciones. 

Dijo el general: 
«Siento interiormente tanta3 ó mayores im-

paciencias qne el público, pero no quiero l l e -
gar á entusiasmarme.» 

El ministro desea reunir todos los e l e m e n -
tos necesarias que garanticen el éxito de las 
operaciones. 

¿Va Vd. á mandar lb.OOO hombrea á Meli-
lla, mi general? 

—«No he creido—contestó—que se necesi-
ten tantos. 

Bastarás 10.000, que son las fuerzas del s e -
gundo cuerpo de ejército.» 

—¿Se moverán fuerzas de todos los cuerpos 
de ejercito? r 

—«Acaso no, porque desde el centro po-
drán ir bastantes fuerzas para cubrir las g u a r -
niciones indispensables.» 

—¿Irá V. á Melilla? 
—"En eso pienso, pero no lo tengo aún r e -

suelto. Me agradaría inspeccionar aquello para 
dictar las medidas necesarias con mayor ga-
rantía de acierto. Ahora conviene situar en la 
plaza todos los útiles y materiales necesarios, 
sin los cuales no sería provechosa la presen-
cia de gran número de fuerzas en Melilla.» 

El có l e r a 

En Bilbao 
(TELEGRAMA OFICIAL) 

Bilbao 17 (7.15 noche).—Gobernador al mi-
nistro. 

Durante las últimas veinticuatro horas han 
ocurrido en esta capital siete invasiones, dos 
seguidas de muerte, y cinco defunciones de 
enfermos de anteriores días. 

E n Erandio, una invasión. 
Zona II i ñora 

En Pucheta, una invasión y dos defuncio-
nes do enfermos anteriormente; En la Arbole-
da, dos invasiones; en Labarga, nna y en la 
«r raneo Belga» una defunción de enfermo de 
dlaa anteriores. 

En otro telegrama ha participado el gober-
nador da Vizcaya que continúa el aislamiento 
que no es exacto que los vecinos de la calle 
de San Francisco, de Bilbao, se hayan opues-
to á la inspección facultativa. 

Las aguas de la ría contienen, según el aná-
lisis hecho, infección infioiteaianl. El vec in -
dario no consume las aguas de la ría, y sí 
solo la de los manantiales. 

Ha fallecido en Zumárraga el enfermo d e t e -
nido el día 2 del actual. 

El enterramiento del cadáver se ha hecho 
con las precauciones convenientes. 

To ta l . 3.498 

Están concentradas para embarcarse al p r i -
mer aviso: F 

Batallón cazadores de Segorbe. 
Batería del 12 montado. 
Esperando órdenes de marcha: 
Batallón cazadores de Tarifa. 
Idem id. de Cataluña. 
Regimiento infantería de Alava. 
Idem id. de Pavía. 

t i a g o g Í m Í e n t ° c a b a l l e r í a d r a g ° n e s de San-

c e l o n a
a ) b a t e r l a d e l P r Í m e r ° d e m o n t a ñ a (Bar 

hombres ~ l Q f a D t e r í a : 1 5 b a t a , l o n e s ' 6.000 
Caballería: Un regimiento, 300 idem. 
Artillería: Dos baterías, 12 cañones, 
ingenieros: Dos compañías, 180 zapadores. 

I*o que dice el ministro 
El Imparcial tuvo ayer ocasión de hablar 

con el general López Domínguez 
Bien conocidas son ya las opioionesdel m i -

nistro respecto á los asuntos de Melilla 
Quiere imprimir actividad, según dice, á 

los trabajos preparatorios de las operaciones 

Dice La Voz Montañesa, de Santander, aue 
procedente de Bibao U-gó hace ya días un bu-
que costero con rails ó lingotes, y además v í -
veres, para un establecimiento de S u a n -
ces. 

Uno de loa tripulantes, que había comido 
ostras en Bilbao, sufrió un cólico, y uno ó dos 
días despues lo tuvo su esposa, más tarde dos 
ninas sintieron el efecto de cólicos que se 
diagnosticaron de cólera infant i l , falleciendo 
las dos; una anciana sucumbió á consecuen-

d ? d , a r r e a coleriforme, y por último, un 
carabinero que presentaba síntomas soapo-
chosos falleció á las pocas horas de ser i n -
vadido. 

Refiriéndose á la enfermedad que se p a -
dece en Suancea, dice un periódico de Torrela-
vega: 

«Según noticias de ultima hora, se decía 
que el numero de enfermos en Suances que 
exig,eron la visita médica de que damos cuen-

H J M ' I o e r a e l d e o c h o - habiendo f a -
llecido tres o ouatro, estando el resto en trata-
miento. 

No respondemos de la exactitud de la n o -
ticia, pero volveremos á decir que debe h a -
blarse claro y la verdad para combatir el mal 
con tiempo y evitar que sea mayor. 

(DB LA AGENCIA F A B R A ) 
En Inglaterra 

Londres 1 7 , - E n Greenvich han ocurrido 
desde ayer once nuevos casos ooleriformes 

habido es que en dicho puerto suelen quedar 

t o s i n S r o s
 baques procedeme io 

Una opinión más sobre Melilla 
El Sr D. Juan Lapoulide, antiguo oficial de 

infantería y hoy redactor de El Correo Militar 

w a
e 7 ' a 2 ° U " a r t í C

J
u l ° á n u e s t r o p rec iab le coi 

lega La Correspondencia de España, que t e -
nemos mucho gusto en reproducir 

¿Pial lux! Es la expansión natura! y patr ió-
«l? que debe tenerse en una cuestión tan b a -

tal ona y tan llena de dificultades como la de 
Melilla. Acogemos, pues, en nuestras columnas 
todo procedimiento que se indiqu* para llevar 

t e s t Guariach. d e l 

El articulo á que nos referimos, dice así: 
r - o ; q u e s e p n e i l e y s e d e b e h a c e r 

No por vano afán de exhibición personal 
sino por cumplir un deber, voy á hablar de lo' 
que todos hablan hoy: de Melilla. Si, por cum-
plir un deber, pues lo tengo ineludible: el de 
decir cuanto se me ocurra sobre la cuestión 
pendiente. Esto es consecuencia de haberme 
metido há tiempo á tratar de cosas de Melilla. 
«Quien tal hizo, que tal pague.. ¿Yohice libros 
Y . a d u l o s sobre la organización de nuestro 
ejercito? Pues debp pagarla acudiendo á la p a -
lestra cuando á prueba se pone, por las cir-
cunstancias, esa organización. 

Además, al bablar de Melilla y del Riff, no lo 
haré de oídas, que allí estuve dos veces, de 
guarnición en la plaza una, en 1880, y otra en 
1688, y pude ver de cerca á los moros, y de no 
muy lejos el Gurugú. Algo, pues, conoceré de 
aquella tierra y de sus habitantes, y de las con-
diciones en que ejercemos los españoles el do -
minio sobre la estrecha faja de tierra que nos 
pertenece. n 

No sé aún lo que h rá nuestro gobierno, pero 
si que por fuerza tiene que resolver la cuestión 
y que para ello no habrá de contar únicamen-
te con su voluntad ó recursos de que dispon-
ga, sino con lo que tengao á bien acordar nues-
tras cariñosas vecinas las kábilas. 
. P o r que aunque llegásemos al extremo de de-

sistir de la construcción del fuerte de Sidi 
Aguariach, como.á los moros Ies diese por con-
siderar (que sí les daría) muestras de cobarde 
debilidad semejante conducta, prouto nos aco-
meterían otra vez, no por arrojarnos déla pla-
za, que eso poco les importa y tal vez no les 
conviene, sino pura y sencillamente por hacer 
guerra á los cristianos y ver de paso si hav al-
go que saquear. 1 

Mientras, despues de !a guerra de Africa nos 
consideraron fuertes, pennanesieron durante 
muchos anos en casi completa paz; cuando la 
innabil política de nuestros gobiernos les hizo 
creer que Españ,. está débil y decaída, vuelven 
^crecerse y a comenzar sus agresiones. He aquí 

Por lo cual, no se concibe cómo puede haber 
ann quien persista en los temperamentos con-
ciliadores. Nada se conseguiría con ellos, ni aun 
evitar la lucha; pues cuanto más transigiése-
mos tanto más débiles apareceríamos ante ellos, 
y con tanto mayor encarnizamiento nos ataca-
rían creyéndose ya victoriosos. Y so pena de 
no defendernos, forzosamente proseguiría la 
8 - r a e n l a misma forma que allá por el si-

De modo que no debemos preguntar lo que 
hara el gobierno español, sino lo que harán los 

TllTen teDdra' SÍQ remedi0> tlue ir ¿onde 
Como no voy á hacer historia, ni á meterme 

en estudios critico militares, sino á dar senci-
Mámente mi opmion, suspenderé estos preám-
bulos para entrar desde luego en materia. 

Aquí, ante todo, lo que procede es fijar can 
oda la sencillez posible ios términos de la cues-

tión. ¿De qué se trata? De ejercer un acto de 
d e f i n i ó en nuestro territorio, construyendo el 
fuerte de bidi Aguariach. 

¿Y de qué más? De imponer un correctivo 
eficaz á los nífeños, para evitar que repitan sus 
agresiones. r 

¿Como se pueden lograr ambas cosas? De un 
modo muy sencillo. Lo primero matando mu-
chos moros y haciendo correr á los demás, y lo 
segundo, ingeniándonos para que los proyecti-
^ e H e . m f l g ° S , n 0 . h Í e r a n á D Í n S U D 0 d e 'o* opera-
T J ± l U T - ' V o ? P a l a b r a ' 1 u e l°do ello 
f h f l f Procedí,mentó que recomendaba el 
charla tan ambulante para dar muerte á las 
pu gas con los polvos de su invención. 

La cuestión consiste en cazar el bicho, es de-
• e l n f í e n ° ; q u e una vez entre nuestras uñas 

no se escapará Y s i n o en darle caza, siquiera 
p L h U y ! n í f ¡ 1 0 - ¿ C ó m o 3 0 conseguiría esto? 
Pues haciéndoles imposible la estancia en todo 
£ £ « • » ? I™.19 a , c a n c e del fusil se extiende 
n r in^ 1 t " d l frnrueh. Y para alcanzar tal 
proposito, ¿qué hace falta? Pues buen golpe de 
soldados, provistos de excelentes fusiles y ca-
ñones. Ni menos, ni más. : 

¿Y cuántos han de ser en número esos ca-
ñonea, fusiles y soldados? Pues los que deci-
da la observación concienzuda del terreno, de 
la cifra del euemigo, dol desarrollo del plan 
ue operaciones. r 

r r i f S , r e ° d e l ^ ¡ Q Í S t r o d e l a Guerra debe c o -
rrer e to, que él poseerá loa datos precisos, y 
aqúí 8 0 8 ' V ° J 3 r e s 0 l v e r JO desde 

Pero sí puedo y debo decir lo que sé y me 
acude al magín sobre el teatro de operaciones 
y sóbrela situación de Melilla y de su campo. 

Ln primer lugar, el emplazamiento del 
fuerte de Sidi-Aguariach, está dominado por 
la serie de posiciones que forma el terreno, 
elevándose hasta la cima del Gurugú 

En seguudo, la situación de ese fuerte es tal 
y tan avanzada, que sólo el de Camellos pue-
de prestarle eficaz apoyo. Y así se acuda á to-
dos los recursos de la ingeniería militar, ¿qué 
diré? hasta al casi imposible de construir mi -
nas como las que forman una red dentro de la 
plaza, lo que es la construcción de la obra bajo 
el seguro fuego enemigo, sería de lo más arríes-
gado y difícil que se conoce. Sólo levantando 
grandea espaldones artillados, que la desem-
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¡r.azasen y batiesen el terreno fronterizo, po> ¡ 
drían nuestros ing-ciaros elevar los muros del 
fuerte. 

No hay, pues, más procedimiento eficaz que 
ocupar otras posiciones á vanguardia, en las 
que situándose fuerzas suficientes para soste-
nerse en obras de campaña, construidas en 
cuanto se verifique la ocupación, batan con 
sus fuegos de fusilería y artil lería una amplia 
zona de campo enemigo, asegurando la t ran 
quilidad á loa que construyan el fuerte. 

Un plan de ataque serenamente pensado, y 
el que, á aer posible, éntre como factor la sor-
presa. Escogidas en él de antemano las po-
siciones que so han de ocupar. El avance ini-
ciado en las primeras horas de la mañana, 
para lo cual las tropas durante la noche salen 
de sus campamentos y de la plaza y se sitúau 
en los mismos limites, ó siquiera á la altura 
de los fuertes de Camellos y San Lorenzo, des-
de donde al romper el día emprenden rápida -
mente el movimiento, dirigiéndose las desig-
nadas para ello sobre las posiciones objetivo 
de^la operación, mientras las d .más , y el 
cañón de los fuertes, y de las piezas de cam-
paña de que se disponga, las apoyan y sos-
t ienen. 

Hasta el buque ó los buques de guerra que 
baya fondeados, pueden tomar parte en la em-
presa, batiendo de flanco desde el mar las p o -
siciones enemigas. 

Para una operación RSÍ, los batallones de 
infantería, equipados ligeramente, dejándose 
las mochilas en la plaza y con doble dotación 
de municiones y provisto cada soldado de nn 
útil de fortificación (los designados á estable-
cerse en las posiciones), procurarán, aunque 
sea perdiendo gente, dominarlos con vigoroso 
esfuerzo, é instalarse en ellas para conservar-
las á todo trance. 

Para eso conviene emprender temprano el 
movimiento, para que al cerrar la noche se en-
cuentren ya fortificadas. 

Los rellectores eíóctricos pueden, en a q u e -
lla y sucesivas noobes, ser de grande utilidad, 
pues dirigido desde el fuerte de Camellos el 
haz luminoso sobre el campo de laB kábilas y 
avenidas de los atrincheramientos de aquellas 
tropas, permitir ía á éstas rechazar cualquier 
agresión nocturna. Los batallones en esto em-
pleados deben ser de los que poseen el fusil 
Maüsser. 

Un atrincheramiento rápido de perfil m o d i -
ficable puede comenzar por ligero abrigo para 
tiradores y hallarse á los dos ó tres dias c o n -
vertido en sólido reducto, con alojamientos y 
capaz de artillería. Dos de estas obras y en 
cada una un batallón con fusiles Maüsser, y á 
ser posible algunas ametralladoras, serán inex-
pugnables en absoluto para los moros, sobre 
todo contando con el apoyo de los restantes 
batallones y de la artillería de los demás f u e r -
tes. Bajo la protección de ellas continuaríamos 
con toda seguridad el de Sidi Aguariach en 
poco tiempo. 

[Pero para esa operac ón sería forzoso tras-
pasar los límites! ¿Qué dirían entonoes el 
sultán y las naciones interesadas en la cues-
tión de Occidente?... 

Ni aquél ni éstas pueden impedirnos que 
para asegurar la construcción de una obra en 
nuestro campo, ocupemos un par de posicio-
nes en l a z m a neutral ó en <1 mismo territorio 
marroquí , á uu kilómetro ó dos de nuestros 
límites y temporalmente; prontos á abando-
nar las cuando en Sidi-Aguariach y en otros 
puntos estén levantadas las obras precisas pa -
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DE LA CASA DE CHAMPDOCE 
POR 

EMILIO GABORIAU 

—Lo tendría—murmuró Nerberto—si supiera 
que nadie en el mundo sab3 que habéis venido. 

—Nadie, caballero, nadie. 
—¿Lo juráis? 
—Por cuanto hay más sagrado en el mundo. 
Una sonrisa de triunfo entreabió los labios de 

Norberto. 
—Entonces—dijo—en lugar de usar de mi de-

recho, que es mataros, consiento en jugar mi 
vida contra la vuestra. 

Croisenois disimuló, no sin trabajo, snspiro 
de satisfacción: era joven, rico, dichoso: podía 
halagarle la idea de vivir 

—Os he dicho que estoy á vuestras ó r d e n e s -
dijo. 

—Comprendo que lo estéis para un duelo: sin 
embargo, no os figuréis que va 6 ser un combate 
vulgar, en'pleno día, delante de testigo que de -
claren si está mi honor satisfecho en todo 6 en 
parte. 

—He dicho que nos batiremos como gustéis . 
—Está bien; entonces vamos á batirnos á es-

pada ahora mismo en el jardín. 

ra mantener en lo sucesivo la seguridad de 
nuestra plaza y terrenos que la rodean. 

JUAN L A P O U L I D E 

L o s r a l a s ü a r c a l o n s s o s 

No han querido ser menos los aristócratas 
ificionados á lo ajeno que residen en la c a p i -
tal del principado catalán, que sus d i s t i ngu i -
dos colegas madrileños. 

Estos devolvieron una cartera al popular 
Chueca, y aquéllos han hecho lo propio con 
un periodista barcelonés, al que profesan grau-
les simpatías. 

El hecho es como sigue: 
La Dinastía, de Barcelona, dice que, en la 

noche del martes, le robaron á la señora del 
director de dicho periódico, Sr. Morano, un 
reloj, recuerdo de familia, con las tapas ador-
nadas de diamantes, y que un sujeto ext ran-
jero se le presentó, á la mañana siguiente, 
para devolvérselo, diciendo que lo había h a -
llado; rechazando toda gratificación para sí, y 
admitiendo sólo dos duros para unos jóvenes 
que le acompañaban en el momento del h a -
lazgo. 

Por la noche se presentó al Sr . Morano un 
mozo, vestido de obrero, y, con franqueza y 
corrección de formas, le manifestó que el reloj 
había sido tomado-, pero que, sabiendo que 
pertenecía á la esposa de un periodista y pre 
B i d e n t e de la Asociación de Publicistas, no 
querían los ratas barceloneses ser menos aten-
tos que los madrileños, y devolvían joya y g ra ' 
tificación, como se hizo en Madrid con C h u e -
ca, y además ofrecían que ni el direetor, ni los 
redactores de La Dinastía volverían á perder 
ningún objeto d9 valor. 

LOS GRANDES DUQUES WLftDIMRO 
S. A. la gran Duquesa Wiadimiro, a c o m -

pañada de sus hijos, los grandes Duques A n -
drés y Elena, y de su alta servidumbre, a l -
morzó ayer en el real Palacio con Sus Majes-
tades y Altezas Reales. 

Terminado el almuerzo, los augustos h u é s -
pedes visitaron los salones del regio Alcázar, 
la capilla, el relicario, la Armería y las caba-
llerizas. 

Después S. A. la princesa María de Rusia 
paseó por el Retiro y la Castellana, mientras 
lo hacían por la qainta de El Pardo SS. MM., 
el Rey y la Reina Regente, y por la Casa de 
Campo la princesa de Asturias, la infanta 
doña María Teresa y la princesa Elena de Ru-
sia. 

Con sus hijos y alta servidumbre estuvo 
anoche la gran Duquesa en el teatro de Apolo, 
donde ocupó el palco principal, número 10. 

La gran Duquesa será olsequiada hoy con 
un almuerzo que, en su honor, se celebrará 
en la legación de Rusia, y visitará t e rmi -
nado éste, los museos y monumentos más n o -
tables de Madrid. 

El gran Daque Wladmiro salió ayer de Bar -
celona con dirección á Palma de Mallorca. 

Viaja de riguroso incógnito. 

N o t i c i a s 

—Lf s carreras de caballos en el Hipódromo 
de Madrid eslán anunciadas para los días 19, 
21, 26 y 29 del presente mes. 

Las carreras principiarán á las dos y media. 

El Marqués lanzó furtivamente una mirada á 
la ventana. 

—Os parece muy oscura la noche, ¿no es ver-
dad? ¿Juzgáis que no se verá la dirección de la 
espada? 

—Cierto. 
—Tranquilizáos; siempre habrá claridad bas-

tante para la agonía de aquel que haya de que-
dar en el jardín, porque ya comprendéis que 
uno de los dos ha de quedar. 

—Lo he comprendido desde luego: bajemos. 
—¿Teneis mucha prisa, señor Marqués? ¿no 

me dejáis expblicar mis condiciones? 
—Hablad. 
—Hay al extremo de mi jardín nn espacio 

grande y perpetuamente húmedo, que no se 
cultiva nunca: allí os conduciré, tomaremos 
cada uno un azadón, y en breve abriremos una 
fosa bastante profunda para recibir á aquel de 
nosotros que tenga la desgracia de morir; enton-
ces tomaremos la3 espadas, nos batiremos has-
ta que caiga uno de los dos, y el que quede en 
pié, rematará al otro sinó ha muerto. Lo ar ras-
trará hasta la fosa y le cubrirá con la tierra 

Indecible horror acometió el alma de Jorge al 
oir tales palabras. 

—¡Jamás!—murmuró.—¡Jamás aceptaré tales 
condiciones! 

—Entonces, preparáo3, voy á usar de mi de -
recho. 

Y levantando su revólver, exclamó: 
—Dentro de cuatro minutos dará ese reloj las 

—De Puerto Rico zarpó el jueves último 
con rumbo á la Habana el vapor-correo «Bue-
nos Airas», y el domingo con rumbo á C&diz 
el «Montevideo». 

—Ha comenzado á publicarse en esta corte 
el periódico La Unión, defensor de las clases 
militares. 

—Te'egrafían de Bilbao que desde nn b u -
que inglés arrojaron anteayer una piedra á 
ana lancha de pescadores. La piedra dió en el 
^echo á un pescador, dejándole muerto. E l 
buque inglés siguió su rumbo. 

—Por disposición de la comisión provincial, 
la ropa procedente del hospital de San Juan de 
Dios se lava en el Hjspicio después de s u j e -
tarla prévíamentc á una desinfección en doble 
estufa en el Hos¡ ital General, con lo cual, s e -
g ú n dictamen facultativo, se esteriliza todo 
górman morboso. 

— Ayer tarde fondeó en Vigo, al mando del 
capitán de aavío Mr. Porg, la f ragata de gue-
rra "rusa «General Almiral», con 22 cañones 
y 342 t r ipulantes . 

Este buque pasó enseguida á observación 
sanitaria. 

T e a t r o d e la Z a r z u e l a 
Compañía Berges.—Lista por orden a l f abé -

tico de los artistas que la componen: 
Director de escena. Soler (0 . Miguel). 
Maestros directores y concertadores: Bauza 

(D. Cosme) y López (D. Narciso). 
Primeras tiples: Fabra (doña Encarnación), 

Moreno (doña Martina), Naya (doña Enr ique-
ta), y Solor Di-Franco (doña Almerinda). 

Segundas tiples: Blanch (doña Enriqueta) 
y segunda característica, López (doña Adela). 

Primeros tenores: Bergos (D. Eduardo G.), 
y Riba (D. Gabriel). 

Barítsuos: Bueso (D. Vicente) y Suárez (don 
Leopoldo). 

Tenores cómicos: Guerra (D. Ramón) y Na-
varro (D. José). 

Bajos: Gimeno (D. Julián) y Siler (D. M i -
guel ) . 

Segundas partes: Alvarez (D. Cecilio G.) y 
Salviati (D Carlos). 

Partiquinas: Bueno (doña Amalia), Gil (do-
ña Pilar), Sánchez (doña Victoria) y Vega 
(doña Victorina). 

Part iquinos: Asensio (D. Antonio), B e u t 
(D. Mariauo), Puchol (D. Antonio y Soler 
(D. Lorenzo). 

45 coristas de ambos sexos—56 profesores 
de orquesta.—Banda e n esesna, 18 profeso-

i res. 
Representante-contador, Vázquez (D. E n -

rique). 
La inauguración de la temporada se ve r i f i -

cará el próximo sábado, poniéndose en escena 
la aplaudida zarzaela La Bruja. 

Bole t ín c o m e r c i a l 
ULTIMAS TRANSACCIONES 

V a l l a d o l i d . — L a situación de este merca-
do es la siguiente: 

Trigo a 10 pesetas fanega; centeno a 6 idem; 
cebada a 5,75 id.; avena 3,75 id.; algarrobas a 
6,25 id.; muelas a 9,75 id.; guisantes a 7,50 
id . ; yeros a6,25 id.; garbanzos a 30 id.; h a b a s 
a 9,75 id.; castañas a 5 id.; carne de vaca sin 

, hueso a 2 id. kilo; id. con id. a 1,75 id.; carne -
¡ ro a 1,25 id.; ternera a 3 id.; tocino a 2 id.; j a -
i mon a 4 id.; uvas a 0,30 id.; palominos a 0,60 

once; si á la primera campanada no habéis 
aceptado mi3 condiciones, haré fuego. 

Ni un músculo de la fisonomía de Jorge se al-
teró. 

El cañón del revólver distaba apenas un pié 
de su pecho; el dedo de su enemigo, mortalmen-
te ofendido, se apoyaba en la llave; pero aquel 
peligro le parecía ya pequeño después de t a n -
tas emociones. 

Lo que comprendía era que sólo le quedaban 
cuatro minutos que vivir, y le parecía un siglo. 

Tantos sucesos se habían aglomerado en m e -
dia hora, que se creía juguete de una doble pe • 
sadilla, y sentía vacilar su razón. 

—Señor Marqués —dijo Norberto—no t e -
néis más que dos minutes. 

Croisenois se extre meció; sus ojos se fijaron 
en la péndola que le dejaba dos minutos de vida 
si no aceptaba. ... sus miradas pasarou enton 
ees desde el Duque á la Duquesa 

Esta, inanimada en su sillón, parecía próxima 
á espirar, y hubiérasela ya creido muerta, sin 
el temblor nervioso que la agitaba. 

Dejarla en este estado, sin socorros, le pa re -
cía horrible; pero Croisenois sabía que la más 
pequeña muestra de compasión por su par te hu-
biera agravado la situación de aqnella infeliz 
mujer . 

Norberto conservaba su actitud de estátua, y 
había algo de mecánico en todos sus movimien-
tos 

\ O S í ^ v 
id. el par; conejos de 1 3 ^4.75 id. uno; liebre» 
de 2,50 a,3, id.; perdices *jC'4V. el par; pa ta tas 
a 1 id. arroba; pimientos a0,09, id. docena. 

Poialdez (Valladolid). situación de 
este mercado es la siguienteí- | 

Trigo de 39 a 40 reales fanega; centeno de 24 
á 25 id.; cebada de 19 a 20 id.: algarrobas de 
24 a 25 id.; garbanzos de 90-a 160 i d h a r i n a 
de primeraa 16 reales arrota; id. de segunda 
a 15 id.; id. de tercera a 13-ld. 

B u r g o * . — L a situación de este mercado es 
la siguiente: 

Trigo blanco bueno de 38 a 40 reales fanega ; 
id. rojo de 37 a 38 id.; id. álaga de 42 a 43 id em; 
centeno & 23 id.; cebada a 22 Id.; avena a 17 
id.; har ina de primera a 17 reales arroba; ídem 
de segunda a 16 id.; id . de tercera a 14 id. 

Bolsa 
C o t b u n e i é n d e l H d e O c t u b r e 1 S 9 S 

PONDOS FéBLICOS Ultimo 
pracio ALZA SX1Á.) 

4 por iOO al contado 68 40 » 5 
— fin de mes 68 45 » 15 
— pequeños 68 50 70 » 

4 por 100 exterior 76 35 » 23 
4 amortizable al contado.. 77 00 » » 

— pequeños 77 00 > 25 
Billetes de Cuba: 1888.. . . 107 05 » » 
Id. Hipotecarios de id 1890 93 00 » 5 

— id. cáds. 5 OjO.. 97 1 1 > » 
Banco de España: acciones 376 50 » 1 

— Id. céds. 4 0j0. . 8 í 00 » » 
— Obligs. 5 0 i0 . . . 000 00 » » 

CS de T&bfcos: acciones.. 000 0) • » 

COTIZACIÓN ¡DB PARIS 

4 por 100 exterior 63 65 10 
93 30 > 10 

Norte 000 00 » » 
000 00 » » 

Río T i n t o . . . . . . . . . . . . . . . . 000 00 » » 
T h a r s i s . . . . . . . . . . . . . . . . 000 00 » » 
Precio oro, B. Arres 000 00 * 

BksEaSra 
Contado, 68,40. 
F in de mes, 68 45 
Amortizable. 77,00, 
Cubas, 107,05. 
Banco de España, 376,50 
Tabacos,, 000 00. 
Barcelona interior, OO, OO 
Iden exterior, 00, 00 
Par ís , 00, 00. 

Espectáculos para lioy 
RBAL.—No se ha recibido el anuncio. 
COMEDIA.—A las ocho y media.—1.a ser ie . 

—Los tocayos.—La Dolores. 
ZARZUELA.—A las ocho y media.—Olios 

africanos ó la batalla de Melilla. 
LARA.—A las ocho y media.—2.a serie.— 

Turno 3 . ' impar.—El mochuelo.—Saltos de 
liebre.—González y González.—Segundo acto. 

ESLAVA.—A las ocho y media.—El g r u m e -
te.—Caramelo.—El Húsar.—El cornetilla. 

MARTIN.—A las ocuo y media.—Las precio-
sas ridiculas.—El padrón municipal (dos actos). 
—El vecino de ahi al lado. 

R0MK4.—A las ocho y medía.—Al agua 
patos. —Los glotones.—Viva mi niña.—Los 
cuentos del año. 

I M P R E N T A DE FRANCISCO NOZAL, JESÚS, 3 

( T e l é f o n o 9 1 4 . ) 

HBBMMJMlA'.UmiJUMatMM gCTe-rWWW.M'UI«JIM-MJU— H» 

—¡Dios tenga piedad de nosotros!—murmuró 
Jorge para sí.—¡Estamos á merced de un loco! 

El primer pensamiento de ódio penetraba en 
él y se preguntaba, que si él moría, ¿qué seria 
de aquella mujer tan amada7 ¿qué iba á sacar 
con ofrecerle el sacrificio de su vida? 

¡Por el bien, por el bien de esa infeliz es ne-
cesario qne mate al Duque de Champdoce, y la 
mataré!—se dijo. 

A este pensamiento de ira desapareció toda 
su vacilación. 

—Acepto—exclamó con voz de t rueno. 
—Ya era tiempo; el reloj había dado el peque-

ño golpecito que precede á la hora, y las once 
empezaron á dar. 

—Muchas gracias, caballero—dijo fríamente 
el Duque. 

Croisenois no aparentaba por su parte aquella 
frialdad desdeñosa que encontraba de mal g u s -
to; quería defender á toda costa su vida, que é l 
creía ser la vida de la Duquesa. 

—Si—repitió-acepto; pero, á mi vez, con 
ciertas condiciones. 

—Hemos convenido 
—Permitidme que me explique: vamos á ba-

tirnos en vuestro jardín, sin testigos, á orillas 
de una fosa abierta: está bien. El que quede coa 
vida enterrará al que muera; lo admito t a m -
bién; pero ¿creéis que entonces todo quedará di-
cho y la tierra guardará nuestro secreto? 

Norberto se encojió de hombros. 

Ayuntamiento de Madrid



1 V I L E S P A S O L 
C e m e n t a d o y c o n c o r d a d o c o n los F u e r o s y la m a y o r p a r t e de lo s C ó d i g o s 

extranjeros, por el S r . B9. S . e ó H BSond y S á n c h e ^ magistrado de 
la A u d i e n c i a de B a r c e l o n a , en c u a t r o t o m o s , a l p r ec io de 

e n r ú s t i c a , 3 3 p e s e t a s e n B a r c e l o n a y 35 f u e r a 
e n t e l a , 3 7 i d . i d . 3 9 i d . 

A l e s q u e p i d a n d i r e c t a m e n t e á B a r c e l o n a , F o n t a n e l l a , 44 , p r i n c i p a l , s e 
l e s a b o n a r ú el 10 por 100. 

A j i é a d i c e s a l C ó d i g o C i v i l 
o r e l m i s m o a u t o r ; r e v i s t a d i v i d i d a e n c u a t r o s e c c i o n e s : d o c t r i ü s H í c e l . 
a n s p r u d e n c i a y c u e s t i o n a r i o s y f u e r o s . 

P r e c i o po r cada 12 e n t r e g a s , q u e s e p u b l i c a r á n s in s u j e c i ó n á p l azo : 
E n B a r c e l o n a , 9 p e s e t a s ; f u e r a , 10 p e s e t a s y U l t r a m a r , 15 p e s e t a s . 

E n t r e g a s u e l t a ^ i p e s e t a 
Redacción y Administración: Fontanella, 44,pral. l.e 

PROVEEDOR DE LA REAL CASA 

Gran fábrica de campanas de bronce campanil. 
» » jugos de hierro para campanas. 

» torres y torretas de hierro muy económicas de 
poco peso y muy seguros. 

R E L O J E S DE TORREXCONlWOTOR A RESORTES (sin pesas) 

E PRECIOS LOS MÁS ECONÓMICOS 

, PASEO DE LAS DELICIAS, MADRID 52, 

COLONIAL 
CHOCOLATES Y CAFE 

ü C1SÁ m PASA MAYOR COSTRIBIICM INDUSTRIAL EN IL RAMO 
X FABRICA 

9.CC0 K I L O S D E C H O C O L A T E A L D I A 

38 MEDALLAS DE ORO I Y RECOMPENSAS INDUSTRIALES 

DEPÓSITO GENERAL 

18 y 20, Calle Mayor, 18 y 20 
MADRID 

DIGESTIVO SIN RIVAL 
u p e i ' l l í v o Í E » a s ( ¡ i u i t : c , a n a l i z a d o p o r e l 

L a b o r a t o r i o q u í m i c o M u n i c i p a l , i r g a n c e r t i f i c a d o 
f e c h a 4 d e O c t u b r e d e I S f i S 

E! licor que tenemos la honra de poner á disposición de 
público es, por las condiciones que reúne, el más higiénico y 
el más medicinal de los conocidos hasta el día. No entran en 
su composición más que substancias benéficas para la salud y 
agradabilísimas al paladar, pudiendo afirmar que este exqui-
sito licor se compone de alcohol puro y de hierbas aromáticas 
medicinales en alto grado. 

Médicos de reconocida ciencia lo usan y recomiendan como 
el más precioso de los digestivos 

Puede tomarse contra el histerismo, y antes délas comidas 
en calidad de aperitivo, resultando en tal concepto superior á 
todos sus similares. 

D E P Ó S I T O C E N T R A L 

En casa de L e v i s , calle Mayor, 59 

P U N T O S D E V E N T A 
Manufactura de Corbatas y Camisería, de Ensebio de Cosío, 

Mayor, 41; S. Santarén y Compañía, Sucesores de Toro, San 
Sebastián, 2, Guantería, y principales cafés de esta corte . 

SERVICIOS DE LA 

DE B A R C E L O N A 
U H E & DE LAS ANTILLAS 

NEW YORK Y VKBACRUZ 
C o m b i n a c i ó n á p u e r t o s a m e r i c a n o s de l A t l á n t i c o y p u e r -

¡ t o s N . y S . de l P a c í f i c o . 
] T r e s s a l i d a s m e n s u a l e s : el 10 y 30 de C á d i z y el 20 de 

S a n t a n d e r . 

L I N E A m F S L I P I M A S 
E x t e n s i ó n á I lo-I lo y C e b ú , y c o m b i n a c i o n e s a l Golfo 

P é r s i c o , C o s t a O r i e n t a l de A f r i c a , I n d i a , C h i n a , C o c h i n c h i -
n a , J a p ó n y A u s t r a l i a . 

T r e c e v i a j e s a n u a l e s s a l i e n d o de B a r c e l o n a c a d a 4 v i e r n e s 
á p a r t i r de l 6 de E n e r o de 1893, y de Mani la c a d a 4 j u e v e s 
á p a r t i r d e l 26 de E n e r o d e 1893. 

LINEA DE BUENO? AIRES 
S e i s v i a j e s a n u a l e s p a r a M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , 

c o n e s c a l a en S a n t a C r u z de T e n e r i t e , s a l i e n d o de Cádiz y 
e f e c t u a n d o a n t e s l a s e s c a l a s de Marse l l a , B a r c e l o n a y M á -
l a g a . 

. L I N E A D E F E R N A N D O P O O 
V i a j e s r e g u l a r e s p a r a F e r n a n d o Póo , c o n e sca l a s e n L a s 

P a l m a s , p u e r t o s de la C o s t a O c c i d e n t a l de A f r i c a y Golfo 
de G u i n e a . 

SERVICIOS DE AFRICA 
ILáHsea d e S S a r r c i e a o B . — Un viaje mensual de 

B a r c e l o n a á M o g a d o r , c o n e s c a l a s en Melil la, M á l a g a , C e u t a , 
C á d i z , T á n g e r , L a r a c h e , R a b a t , C a s a b l a n c a y M a z a g á n . 

S e r v i c i o d e T á n g e r . — E l v a p o r « J o a q u í n de l 
P i é l a g o » sa le de Cádiz p a r a T á n g e r , A l g e c i r a s y G i b r a l t a r , 
los l u n e s , m ié r co l e s y v i e r n e s , r e t o r n a n d o á Cád iz los m a r -

, t e s , j u e v e s y s á b a d o s . 

E s t o s v a p o r e s a d m i t e n c a r g a c o n l a s c o n d i c i o n e s m á s f a -
v o r a b l e s y p a s a j e r o s , á q u i e n e s la C o m p a ñ í a d a a l o j a m i e n t o 
m u y cómodo y t r a t o m u y e s m e r a d o , c o m o h a a c r e d i t a d o 
e n s u d i l a t a d o s e r v i c i o . R e b a j a s á f a m i l i a s . P rec ios c o n v e n -
c i o n a l e s po r c a m a r o t e s de l u j o . R e b a j a s por p a s a j e s de i d a y 
v u e l t a . H a y p a s a j e s p a r a M a n i l a á p r e c i o s e s p e c i a l e s p a r a 
e m i g r a n t e s d e c l a se a r t e s a c a ó j o r n a l e r a , c o n f a c u l t a d de 
r e g r e s a r g r a t i s d e n t r o de u n a ñ o , si no e n c u e n t r a t r a b a j o . 

La e m p r e s a p u e d e a s e g u r a r l a s m e r c a n c í a s e n sus b u q u e s . 
_ A V I S O I M P O R T A N T E . — L a C o m p a ñ í a p r e v i e n e á l o s s e -
ñ o r e s c o m e r c i a n t e s , a g r i c u l t o r e s ó i n d u s t r i a l e s , q u e r ec ib i -
r á y e n c a m i n a r á á los d e s t i n o s q u e los m i s m o s d e s i g n e n , 
l a s m u e s t r a s y n o t a s de p r e c i o s q u e c o n e s t e ob je to s e le en -
t r e g u e n . 

E s t a C o m p a ñ í a a d m i t e c a r g a y e x p i d e p a s a j e s p a r a todos 
los p u e r t o s del m u n d o s e r v i d o s po r l í neas r e g u l a r e s . 

P a r a m á s i n f o r m e s . — E n B a r c e l o n a : L a « C o m p a ñ í a T r a s -
a t l á n t i c a » y los S r e s . R ipo l j C o m p a ñ í a , P l a z a de P a l a c i o . 
— C á d i z : la d e l e g a c i ó n de la « C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a » . — 
Madr id : A g e n c i a de la « C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a » , P u e r t a 
d e l So l , 1 3 . — S a n t a n d e r : S res . A n g e l B. P é r e z y C o m -
p a ñ í a . — C o r u ñ a : D . E . d a G u a r d a . — V i g o : D. A n t o n i o 
L ó p e z d e N e i r a . — C a r t a g e n a : S r . B o s c h h e r m a n o s . — V a -
l e n c i a : S r e s . D a r t y C o m p a ñ í a . — M á l a g a : D . L u i s D u a r t e . 

ORTEGA 
Para convaleclentea y persona* débi les es el mejor tónico 

nutri t ivo. Inapetencia, malas digestiones,. enemia, tisis, raquitis-
mo, etc. 
F A R M A C I A : L E O N , 1 3 . — L A B O R A T O R I O : Q U E V E D O 7 
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